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			Capítulo 1


			 

			Farringdon Hall, Old Leasham

			 

			Rudy chegava à porta da divisão e levantava a mão para bater, quando ouviu a voz grave do seu cunhado. Parou para ouvir.

			– O que queres que faça? – perguntava Simon.

			– Quero que tentes encontrar Maria Bell-Farringdon, a minha irmã – respondeu sir Nigel.

			– No entanto, a tua irmã morreu, não foi? – perguntou Simon, surpreendido. – Não morreu muito jovem?

			– Essa era Mara, a irmã gémea de Maria. Nasceram em 1929, eu tinha três anos, portanto Maria terá mais de setenta anos agora, se ainda estiver viva...

			Rudy, curioso, ficou onde estava, com a orelha colada à porta.

			– Vi-a pela última vez, em Novembro de 1946. Tinha dezassete anos, estava grávida e solteira. Apesar da pressão familiar, recusou-se a dizer quem era o pai e, depois de uma discussão terrível, em que foi acusada de desonrar a família, desapareceu sem deixar rasto. Os nossos pais não voltaram a mencionar o nome dela. Contudo, em Março de 1947, escreveu-me em segredo, dizendo que tinha dado à luz uma menina. A carta tinha carimbo de Londres, vivia em Whitechapel, porém não tinha morada. Juntei o máximo de dinheiro que consegui, estava na universidade nessa altura, com a esperança de que voltasse a entrar em contacto comigo. No entanto, não soube mais nada dela. Quando os meus pais morreram, tentei encontrá-la, contudo não tive sucesso. Devia ter continuado a procurá-la, porém acabei por desistir. Suponho que me considerava imortal. No entanto, o médico diz que viverei mais três meses no máximo, portanto é urgente que encontres Maria ou a filha dela.

			– Podes dizer-me porquê? – perguntou Simon.

			– Claro – disse sir Nigel ao seu neto. – Tens o direito de saber. Abre o meu cofre, sabes o código, e tira o guarda-jóias de couro que há lá dentro...

			Ouviu-se um movimento e sir Nigel continuou a falar.

			– Esta é a razão. Chama-se diamante Carlotta. No princípio do século XVI, um nobre italiano ofereceu-o a Carlotta Bell-Farringdon por quem estava loucamente apaixonado. De geração em geração, a primogénita da sua família recebia-o no seu décimo oitavo aniversário. Mara tinha um problema cardíaco e morreu em criança. Maria devia ter recebido o diamante e depois a filha dela. Ainda que tenham passado muitos anos, é uma injustiça que eu gostaria de reparar antes de morrer, por isso quero que a procures.

			– Farei o que puder, contudo estou muito ocupado com a fusão com a empresa americana. Amanhã devia ir para Nova Iorque. Porém, se quiseres que me concentre em Maria, enviarei alguém em meu lugar – ofereceu Simon.

			– Não, não... Fazes falta lá. As negociações são muito delicadas e não gostaria que as coisas corressem mal.

			– Nesse caso, contratarei um detective privado para que comece a pesquisa, com o máximo de discrição, claro.

			– Sim. De facto, tem de ser tudo secreto. Ninguém pode descobrir – avisou sir Nigel.

			– Nem sequer Lucy?

			– Nem Lucy. Para começar, preferiria que Rudy não descobrisse e, além disso, sei que uma das suas amigas é jornalista. A última coisa que quero é ver a história nas colunas de mexericos. Exageram sempre estas coisas e ficaria aborrecido se se transformasse num escândalo.

			Rudy, vingativo, pensou que o velho autocrático merecia que houvesse um escândalo. Adoraria ver sir Nigel, o seu adorado neto e a toda a família Bell-Farringdon passar por uma humilhação.

			– Em qualquer caso, terás de ter cuidado – avisou Simon, – esconde a razão da busca até estarmos certos de que encontrámos a pessoa correcta.

			– Tens razão, obviamente. O diamante Carlotta tem um valor incalculável e eu não gostaria que uma impostora tentasse apropriar-se dele.

			– Não temos muitos dados e é provável que Maria tenha mudado de nome. No entanto, a tecnologia moderna facilitará as coisas.

			– Bom dia, senhor Bradshaw – a voz da enfermeira fez com que Rudy se virasse e quase deixasse cair os livros que segurava. – Vai-se embora?

			– Não, ia mesmo bater à porta – incomodado ao ver o olhar glacial da enfermeira, acrescentou: – Pensei que sir Nigel pudesse estar a dormir e não queria incomodá-lo.

			– O senhor Farringdon veio vê-lo depois do pequeno-almoço e acho que ainda está lá dentro – a enfermeira entrou no quarto contíguo. Rudy, amaldiçoando o seu azar, bateu à porta.

			– Entre – disse sir Nigel.

			Rudy entrou, apressado, para dar a sensação de que acabara de chegar. Sir Nigel, recostado sobre as almofadas, não pareceu gostar de o ver. Simon cravou nele os seus olhos verdes e fez um gesto com a cabeça. Rudy, controlando a sua raiva, devolveu-lhe o cumprimento.

			Sentia-se sempre ameaçado pelos atributos e masculinidade de Simon, pelo seu ar de poder e autoridade. Olhou para o idoso que estava na cama.

			– Como está hoje, sir Nigel?

			– Muito bem, obrigado.

			O velho diabo quase não era cortês. Apesar de estar há quase três anos casado com a neta de sir Nigel, não o tratava com tanta cordialidade como ao resto da família.

			– Lucy queria devolver-lhe os livros que lhe emprestou e pediu-me que os trouxesse a caminho da cidade.

			– Como está a minha neta querida?

			– Melhorou desde que está em casa.

			– Quer sentar-se? – ofereceu sir Nigel, com um esforço óbvio.

			– Obrigado, mas tenho de ir – Rudy nunca se sentia confortável na mansão. – Como saberá por Simon, temos muito trabalho no banco. Para além do habitual, teremos reuniões todas as tardes durante as próximas semanas. E depois, a viagem de regresso a casa. Em épocas como esta, desejaria não ter renunciado ao meu apartamento.

			Era uma queixa habitual. Tinha passado demasiadas noites na cidade e Lucy, desconfiando que tinha outra aventura, pressionara-o para que vendesse o apartamento.

			– Tenho de ir para Nova Iorque amanhã. Se precisares de ficar na cidade alguma noite durante as próximas duas ou três semanas, podes usar o meu apartamento – ofereceu Simon, demonstrando que tinha um lado humano.

			– Isso seria uma grande ajuda.

			– Dar-te-ei as chaves antes de ir.

			– Obrigado. Bom, vou andando – replicou Rudy.

			– Dá os meus cumprimentos a Lucy – pediu sir Nigel.

			– Fá-lo-ei.

			Rudy, pensando no que tinha ouvido, fechou a porta e desceu as escadas. Ele tinha de trabalhar para ganhar a vida e o velho tencionava oferecer um diamante valioso a uma desconhecida. Não era justo.

			Enquanto conduzia para Londres, pensava no assunto. Tinha de haver uma forma de tirar proveito da situação. Se conseguisse encontrar Maria e os seus descendentes antes de Simon regressar dos Estados Unidos, teria vantagem e, talvez, opções lucrativas.

			Se isso falhasse, podia matar dois coelhos de uma cajadada só: conseguir um pouco de dinheiro e vingar-se, vendendo a história à imprensa. Devia valer uns quantos milhares.

			«Família aristocrática... Segredos... Diamante de valor incalculável...», quase via os títulos, «Barão à beira da morte procura herdeira grávida que fugiu da mansão da família, em 1946...».

			Simon suspeitaria quem fora a fonte de informação, porém desde que nem ele nem sir Nigel conseguissem prová-lo... Rudy sorriu satisfeito.

			Mesmo que o seu maior desejo fosse vingar-se deles, o instinto dizia-lhe que a primeira opção podia ser mais benéfica, portanto começaria por essa.

			Em qualquer caso, o que tinha ouvido dar-lhe-ia a oportunidade de humilhar os Bell-Farringdon, que nunca o tinham considerado bom o suficiente para Lucy...

			 

			Wall Street, Nova Iorque

			 

			Dez dias depois, Simon Farringdon recebeu um relatório do detective privado:

			 

			Consegui confirmar que, depois de desaparecer, Maria Bell-Farringdon mudou o seu nome para Mary Bell.

			Revi os registos disponíveis e descobri que, em Março de 1947, no distrito de Whitechapel, uma Mary Bell registou o nascimento de uma filha: Emily Charlotte, de pai desconhecido.

			Continuei a investigar e descobri que, em 1951, a mesma Mary Bell se casou com um homem chamado Paul Yancey, que adoptou a sua filha.

			Emily Yancey casou-se com um homem chamado Bolton em 1967, no entanto divorciaram-se dez anos depois. Em 1980, Emily teve uma filha que registou como sendo de pai desconhecido. Emily morreu seis meses depois. A menina, chamada Charlotte, foi adoptada pelo senhor e pela senhora Christie...

			 

			Bayswater, Londres

			 

			– Que tal estou? – Charlotte estava nervosa, algo pouco comum nela. O vestido de chiffon lilás, que comprara durante a meia hora que tinha para o almoço tinha-lhe parecido razoavelmente bonito na loja. Nesse momento, a saia assimétrica parecia-lhe mais curta e o decote mais cavado.

			– Estás muito bonita! – elogiou a sua companheira de apartamento, olhando para o rosto lindo em forma de coração, para o cabelo escuro sedoso, e para os olhos cinzentos luminosos.

			– Não, a sério…

			– Estou a falar a sério. Mataria por umas maçãs do rosto como as tuas e pelo teu cabelo encaracolado, já para não falar das tuas orelhas. Sempre pensei que umas orelhas bonitas são sexys.

			– As tuas orelhas não têm nada de mal – replicou Charlotte.

			– Nem nada de bom. São grandes! As tuas orelhas são pequenas.

			– E é um aborrecimento. É difícil usar brincos. Contudo, falávamos do vestido. Fica-me bem?

			– Bem? Espero que esse tipo não sofra do coração...

			As duas raparigas já eram companheiras de apartamento desde que, há quase dois anos, Charlotte abrira a porta a uma rapariga alta, magra, com cabelo loiro e rosto elegante e inteligente.

			– Venho da casa ao lado, vim visitar Macy – anunciara a rapariga. – Disse-me que tinhas um apartamento de dois quartos e que estavas a pensar em dividir a renda.

			– É verdade – concordou Charlotte. – Entra... Como vês, a sala não é muito grande, no entanto, os quartos não são maus, a casa de banho é razoável e a cozinha também – abriu as portas enquanto falava.

			– Parece-me um paraíso comparado com o estúdio onde vivo há seis meses – olhou para ela com curiosidade nos seus olhos azuis. – Porque queres partilhar? Se eu fosse a ti, preferiria estar sozinha.

			– Eu também – admitiu Charlotte, com sinceridade. – Contudo, não tenho outra opção.

			– Macy, que trabalha na mesma empresa de viagens que eu, disse-me que és a proprietária da livraria do andar de baixo, não é?

			– É alugada e, até que as vendas subam, custar-me-á pagar a renda. Preciso de algum tipo de ajuda.

			– Quanta ajuda?

			Depois de pensar um pouco, Charlotte disse-lhe a quantia que considerava razoável.

			– Bom, se achas que conseguiríamos dar-nos bem, o teu problema está resolvido. Pagarei a horas, prometo, e não monopolizarei a casa de banho nem a cozinha, eu não gosto de cozinhar.

			– Parece-me bem – retorquiu Charlotte.

			– Incrível! O meu nome é Sojourner Macfadyen. Porém, se me chamares Sojourner, terei de te matar.

			– Como queres que te chame? – Charlotte sorriu.

			– Sojo.

			– Quando queres instalar-te, Sojo?

			– Depois de amanhã? – ao ver Charlotte assentir, acrescentou. – Acho que funcionará, no entanto, se não for assim...

			– Parece-te bem um mês de aviso prévio para qualquer das partes? – sugeriu Charlotte.

			Tinha funcionado e tornaram-se boas amigas. Até quando a loja começou a ter mais clientes e Charlotte pôde dar-se ao luxo de contratar uma ajudante, Sojo continuou lá.

			– Com quem te vais encontrar? – perguntou Sojo. Baixou a voz e sussurrou. – Continua a ser o homem mistério?

			– Não sei o que queres dizer – redarguiu Charlotte, com uma expressão de inocência.

			– Estou a falar do que tens andado a esconder.

			– Não digas tolices!

			– Oh, paciência! Andas há dias com os olhos brilhantes, como se flutuasses e não disseste uma só palavra sobre ele. Imagino que é um homem, não é?

			– Claro que é um homem! – exclamou Charlotte, indignada.

			– Então vá, fala. Conta-me tudo.

			– Não há muito para contar.

			– Mentira! Tens aspecto de mulher prestes a apaixonar-se. Não sei se deva impedir-te ou dar-te um empurrãozinho. Como se chama? Paul, David, Jeremy?

			– Rudolf – confessou Charlotte. Sojo deu uma gargalhada.

			– Um nome um pouco esquisito, Rudolf – Sojo chamou-lhe Wudolf, – excepto para uma rena do Pai Natal.

			– Os seus amigos chamam-lhe Rudy.

			– Bom, é lógico, não é? Tudo é preferível a Wudolf. Como é?

			– Bastante especial. É...

			– Estás a corar! Santo Deus, é a sério.

			– Queres saber ou não? – perguntou Charlotte com exasperação.

			– Sou toda ouvidos... Continua.

			– É magro e mais ou menos da minha altura...

			– Perguntava-me porque tinhas começado a usar sapatos rasos. Loiro ou moreno?

			– Tem o cabelo preto e encaracolado e olhos castanhos.

			– Bonito?

			– Sim.

			– Sexy?

			– Muito.

			– Rico?

			– Veste bem e tem um «apartamento de solteiro», como ele diz, em Mayfair.

			– Então, não é pobre. Estiveste no seu apartamento?

			– Não.

			– Convidou-te? Sim, claro. O que faz?

			– Descobri, por acidente, que trabalha num dos principais bancos mercantis.

			– Não será um dos chefes, pois não? – Sojo sussurrou entredentes.

			– Acho que não. No entanto, com apenas vinte e seis anos, parece estar a sair-se bastante bem.

			– Qual é o seu apelido?

			– Bradshaw. Só está há três anos na Inglaterra, é americano.

			– Como o conheceste?

			– Entrou na loja há umas semanas, para dar uma olhadela. Conversámos um pouco e convidou-me para sair com ele.

			– Rapaz rápido. Já foste para a cama com ele?

			– Claro que não!

			– Queres fazê-lo? – Sojo sorriu com cumplicidade.

			– Sim – admitiu Charlotte.

			– E porque não o fizeste? Não me digas que não tentou persuadir-te.

			– Não aceitei – Charlotte corou e olhou para ela ameaçadoramente, para que não fizesse comentários.

			– Se gostam um do outro, porque não vais para a cama com ele?

			– É demasiado cedo. Embora goste dele, não posso ir para a cama com um homem que mal conheço.

			– És tão antiquada que às vezes duvido que vivas no mundo real – Sojo suspirou. – Se te descuidares, acabarás por ser virgem para sempre.

			– Só saímos juntos quatro ou cinco vezes.

			– Mais nada? Surpreende-me que não queira ver-te com mais frequência.

			– Sim, quer. Contudo, quase não tem tempo livre. No seu sector as relações sociais são muito importantes e costuma ter compromissos de trabalho: jantares com clientes e assim. O encontro de hoje foi sorte, conseguiu escapar.

			– Onde vão? Deve ser um lugar especial, para comprares um vestido. Ou foi em honra de Wudolf?

			– Vai acompanhar-me a um jantar em Saint John’s Wood, organizado por Anthony Drayton – explicou Charlotte.

			– O agente literário?

			– Sim. Organiza um todos os anos. Convida meia Londres, todas as pessoas importantes. As suas festas são sempre temáticas. No ano passado coincidiu com a lua nova e pediu a todas as mulheres que vestisse algo prateado.

			– O que vai fazer este ano?

			– Vai usar a luz das velas.

			– Espero que tenha alertado os bombeiros – comentou Sojo com ironia.

			– Tu vais sair, suponho.

			– Não. Ficarei aqui sozinha.

			– Porque não vens connosco? Tenho a certeza de que Anthony não se incomodará.

			– Não é Anthony que me preocupa.

			– Rudy também não se importa.

			– Isso é uma mentira descarada e, mesmo que não se importasse, odeio fazer de vela.

			– Surpreende-me que não saias com Mark. Parecia muito interessado.

			– Demasiado. É um abusador. Fartei-me de lhe dizer que tirasse as mãos de cima de mim e acabei com ele – viu que Charlotte pegava na mala e numa estola prateada. – Vais de táxi?

			– Não, Rudy vem buscar-me. Chegará em breve.

			Sojo sentou-se à janela, de onde conseguia a rua.

			– Porque não lhe pedes que suba para uma bebida quando te trouxer a casa?

			– Sim, talvez o faça. Já está na hora de tu e Rudy se conhecerem.

			– Então, é a sério!

			– Não tenho a certeza.

			– Darei uma olhadela antes de desaparecer, sem me esquecer de mencionar que tenho o sono muito pesado.

			– Não te atrevas! – exclamou Charlotte.

			– Estava a brincar. Já chegou... Pelo menos, um carro elegante acaba de estacionar à frente da casa. Um homem com cabelo escuro e encaracolado está a sair. Vem à janela! – suspirou. – Oh, Romeu, Romeu...

			Charlotte agarrou na mala e na estola e saiu.

			 

			 

			Estava frio, o céu estava cinzento e havia neblina. As luzes projectavam um resplendor dourado no pavimento húmido.

			Rudy esperava por ela na calçada. Pegou na sua mão, puxou-a e beijou-a com paixão. Pouco depois, certa de que Sojo estava a observar, Charlotte afastou-se.

			Rudy praguejou para si enquanto entrava no carro. Estava à beira do desespero. Precisava de progredir antes que Simon voltasse e estava a ficar sem tempo.

			Contudo, Charlotte era diferente de todas as mulheres que conhecera e, por enquanto, com medo de a assustar, obrigara-se a ser paciente. A sua experiência dizia-lhe que estava prestes a apaixonar-se por ele e tinha chegado a hora de agir. Tinha o apartamento de Mayfair ao seu dispor e tinha a esperança de conseguir levá-la para a cama naquela noite.

			Isso aumentaria as suas possibilidades de ficar com ela. Tinha a certeza de que era o tipo de mulher que continuaria com ele assim que desse o passo final.

			E desejava-o.

			Não se tratava de mais uma aventura, nem era porque iria ficar rica, embora isso fosse um incentivo. Pela primeira vez na sua vida estava louco por uma mulher, incapaz de se concentrar, comer ou dormir; só pensava nela. O seu beijo frio tinha-o incomodado.

			Mesmo assim, tinha toda a noite pela frente. Se não tivesse perdido a sua habilidade, conseguiria convencê-la. Com uma boca como a sua e a sensualidade que notava nela, não podia ser fria...

			 

			 

			Quando chegaram à casa grande do anfitrião, Rudy tremeu. O estacionamento estava cheio de carros de prestígio. Preocupou-se ainda mais quando um mordomo abriu a porta e era óbvio que a festa era um evento importante.

			Para além do hall, via-se uma divisão enorme iluminada por velas, repleta de gente elegante e muito conhecida.

			Charlotte sugerira irem à festa e ele aceitara porque esperava um evento pouco importante, discreto e literário. Porém, era muito maior e menos «privado» do que esperava. Cometera um grande erro ao ir e quanto mais depressa fugisse, melhor. Se alguém o reconhecesse e avisasse Simon...

			Tiraram os casacos e o anfitrião, de cabelo grisalho, foi dar-lhes as boas-vindas. A Rudy com cortesia e a Charlotte com entusiasmo.

			– Querida, estás linda. Fico contente por teres podido vir. A última vez que te convidei, faltaste.

			– Não encontrei acompanhante.

			– Ah, isso não acredito. No entanto, se voltar a acontecer no futuro, vem na mesma, prometo que não te deixarei sozinha um segundo – Anthony piscou-lhe um olho.

			– A tua esposa podia ter alguma coisa a dizer a respeito disso – brincou Charlotte.

			– Há ocasiões em que desejaria ter ficado solteiro – Anthony suspirou.

			– Isso não acredito.

			– Apanhaste-me! – ele sorriu.

			– Tenho a certeza de que sabes que no mundo literário o vosso casamento é considerado um exemplo de perfeição.

			– A verdade é que não deve haver muitos casamentos melhores – admitiu ele. – Acho que todos os homens deviam ter uma esposa, não achas? – olhou para o acompanhante de Charlotte como se procurasse apoio masculino. Como Rudy não respondeu, olhou para Charlotte. – O que achas da nossa noite temática?

			– Adoro. As velas criam um ambiente muito íntimo.

			– És uma romântica! Sempre suspeitei, apesar desse ar frio e profissional que tens. Há muita gente que te conhece, portanto podes ir ter com eles ou, se preferires, apresentar-vos-ei alguns dos nossos autores novos.

			– Prefiro passear por aí, acho eu – replicou Charlotte.

			– Nesse caso, vão buscar uns copos de champanhe – sugeriu Anthony, beijando-lhe a mão.

			Várias pessoas que conheciam Charlotte cumprimentaram-nos e ela apresentou o seu lindo acompanhante com orgulho. No entanto, ainda que Rudy sorrisse e cumprimentasse todos com educação, ficou logo óbvio que estava incomodado e odiava cada segundo que passava ali.

			Ela perguntava-se porquê, dado que as conversas eram insignificantes, quando uns murmúrios indicaram a chegada da imprensa.

			– Bolas! – exclamou Rudy. Era uma possibilidade que devia ter previsto.

			– O que se passa? – perguntou ela, vendo pânico nos seus olhos castanhos.

			– Malditos fotógrafos.

			– Não penso que estejam muito tempo cá. No entanto, têm de cobrir a festa, é publicidade boa.

			– Importas-te que desapareça um pouco? – sussurrou-lhe ele ao ouvido. – Se a minha fotografia aparecer no jornal e os meus chefes descobrirem que faltei a um jantar de negócios para vir para cá, podia ter problemas.

			– Com certeza, vai-te embora – murmurou ela, sentindo-se culpada por o ter convencido a acompanhá-la. Ele pousou o copo vazio numa mesa e perdeu-se entre as pessoas.

			Com a sua saída, o pequeno grupo que tinha estado com eles dispersou-se. Alguns, esperando ver-se nos jornais, foram ter com os fotógrafos. Outros dirigiram-se para a divisão contígua, onde se tinha servido um jantar bufete e um músico tocava piano.

			Charlotte, decidindo esperar onde estava até que Rudy regressasse, aceitou outro copo de champanhe, apoiou-se na parede e dedicou-se a observar as pessoas.

			Sorria, divertida ao ver como as pessoas que queriam ver a sua fotografia publicada tentavam chamar a atenção, quando um sexto sentido a avisou que estava a ser observada.

			 

			 

			Entre as sombras, Simon Farringdon pensou que era a mulher mais deliciosa que alguma vez tinha visto. Não era de estranhar que Rudy parecesse louco por ela. Até o anfitrião, prosperamente casado, parecia estar sob o seu feitiço.

			– Que surpresa! Pensei que continuavas em Nova Iorque – cumprimentara-o Anthony alegremente.

			– Acabei de regressar.

			– Fico contente. Se continuas à procura da mulher perfeita, apresentar-te-ei Charlotte Christie. Além de ser agradável, é uma beleza. Infelizmente, veio com um acompanhante bastante rude.

			– Então, é melhor não o fazeres – declarara Simon. – É melhor evitar cenas aborrecidas.

			– Charlotte é sem dúvida uma mulher por quem qualquer homem discutiria – indicara Anthony.

			Simon pensou que não se enganara. A boca, os olhos belos um pouco achinesados e as maçãs do rosto altas, conferiam-lhe uma beleza mágica que podia transformar os homens em escravos. Pelo menos alguns.

			Ele não tinha intenção de ser um deles, mesmo que sentisse uma forte atracção sexual por ela.

			Lucy, receando que dessa vez Rudy estivesse metido em algo mais sério que uma aventura e a abandonasse, pedira-lhe ajuda. Ele pensara procurar a rapariga e pagar-lhe para que o deixasse.

			Tinha sido uma surpresa desagradável que o último amor de Rudy e a neta de Maria fossem a mesma pessoa. Compreendeu que na manhã que Rudy devolvera os livros ao seu avô devia ter ouvido o suficiente para se interessar em encontrar Maria ou os seus descendentes.

			Era óbvio que não perdera tempo e arranjara uma amante bela, se era que tivessem chegado tão longe, e em breve teria de uma fortuna.

			Pobre Lucy.

			Simon não permitiria que Rudy levasse a sua avante. Custasse o que custasse, poria fim à aventura.

			 

			 

			A imprensa estava prestes a ir-se embora. Charlotte continuava a sentir a sensação de ser observada; um formigueiro estranho na nuca. Virou a cabeça um pouco e viu um homem entre as sombras que olhava para ela.

			Os seus olhos encontraram-se uns segundos. Ela deu um salto; se não tivesse estado numa sala cheia de gente, teria começado a correr...

			– Lamento ter demorado tanto – Rudy apareceu ao seu lado. – Pensei que aqueles malditos fotógrafos nunca se iriam embora – reparou na sua expressão. – Se estiveres aborrecida...

			– Não estou.

			– Pareces estar.

			– Não estou aborrecida contigo. Um desconhecido estava a olhar para mim.

			– Com um rosto como o teu, devias estar habituada a ser observada pelos homens.

			– Isto foi diferente. Estava ali – olhou para o canto e estava vazio. – Foi-se embora.

			– Então, não há razão para te preocupares. Devia estar a pensar em vir conversar contigo e quando me viu chegar mudou de opinião.

			Ela desejou acreditar, no entanto, não conseguiu. No olhar do homem não havia nada sedutor; fora frio e rude, letal como um bisturi. Tremeu.

			– Pareces muito afectada – comentou Rudy com surpresa. Decidiu aproveitar a oportunidade. – Olha, não é preciso ficarmos para jantar. É óbvio que não estás a desfrutar da noite. O que te parece se formos para minha casa? – ao ver que ela começava a abanar a cabeça, acrescentou. – Se tiveres fome, podemos parar para comer alguma coisa.

			– Tenho uma ideia melhor. Porque não me levas a casa, sobes e eu preparo-te o jantar?

			Ele hesitou. Acabar em casa dela não era o que tinha em mente, contudo continuava a ser um grande passo em frente. Era a primeira vez que o convidava; portanto a sua companheira de apartamento devia ter saído e estariam sozinhos.

			– É uma ideia excelente! – aceitou, sorridente. Tanto fazia uma cama ou outra e podia ser mais seguro. Se fosse para Mayfair podiam deixar algum rasto que alertasse Simon e isso não convinha. Mesmo que o seu cunhado nunca praguejasse ou levantasse a voz, era terrível quando se zangava.

			Rudy suspirou. Quando tivesse Charlotte e o seu dinheiro na palma da mão, não teria de se preocupar mais com Simon.
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